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Moradores
rejeitam Centro
de Eventos

Empreendimento
que será construído
na área do aeroporto
foi reprovado pelas
comunidades.
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ATROPELAMENTOS

WHATSAPP É ARMADILHA

PARA ACIDENTES NA RUA
Uso crescente do aplicativo de celular aumenta distração

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Nas ruas das grandes cida-
des, é só olhar para o lado
paraperceberqueboaparte
daspessoasnãodesgrudao
olho do celular. Com a po-
pularização de aplicativos
comooWhatsapp,quepos-
sibilitam o envio instantâ-
neodemensagens,umavilã
temprovocadodiversosaci-
dentes nas vias e em espa-
ços públicos: a distração.
De acordo com o Bata-

lhãodeTrânsito daPolícia
Militar (BPTran), os fla-
grantes de desatenção no
trânsito, por causa do ce-
lular, só tem aumentado
naGrande Vitória.
Nas ruas, é difícil encon-

trar alguém que não tenha
alguma história a respeito
para contar. “Já tomei vários
tropeções em calçadas e,
certa vez, um carro passou
muito perto de mim. Por
pouco não fui atropelado.
Estou me policiando em lo-
cais onde há riscos de aci-
dentes”, afirma o estudante
daUfesViníciusTristão.
Outro que já tomou um

susto ao atravessar a rua te-
clando no celular foi o ges-
seiroFabrícioRosadeOlivei-
ra,de34anos. “Estavaaten-
toaocelularenemviocarro
seaproximar.Foraoperíodo
emque estouno trabalho, o
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Izabel Costa tenta evitar que a filha Gilmara use o celular na rua; Fabrício de Oliveira também tecla caminhando

“Já tomei vários
tropeções e, certa vez,
quase fui atropelado”
—
VINÍCIUS TRISTÃO
ESTUDANTE DE ADMINISTRAÇÃO

“Eu não dispenso o uso
das mensagens de texto
no telefone celular”
—
MARCELA PERONI DE ALMEIDA
ESTUDANTE
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restante do tempo eu passo
quasetodoconectado”,dizo
moradordeCariacica.

MORTE
Nasemanapassada,uma

estudante de 15 anos mor-
reu atropelada enquanto
atravessava uma rua movi-
mentada de Nova Venécia,
noNoroestedoEstado.Uma
testemunhacontouàpolícia
que,nomomentodoaciden-

te, a adolescente andava
“desatenta”, forada faixade
pedestres.Nas redes sociais,
moradoresdisseramque,no
momentodatragédia,ame-
nina usava o celular, infor-
maçãonão confirmadapela
DelegaciadePolíciaJudiciá-
ria (DPJ)da cidade.
O certo é que os flagran-

tes de desatenção são cada
vezmaiscomunseconstan-
tes em vias públicas, como

alerta o capitão Isaac Ru-
bim, comandante do Poli-
ciamentoRodoviáriodoBa-
talhãodeTrânsitodaPolícia
Militar (BPTran).
“O trânsito é dinâmico,

e o cenário muda a todo
momento. Muito pior do
que fazer uma ligação, é
usarocelularparamandar
mensagem.Comoolhona
tela, o pedestre não perce-
beoperigoaoredor.Adica

que dou para pedestres e
motoristas é só uma: não
usar o celular nesses espa-
ços”, frisa o comandante.
Moradora de Fradinhos,

emVitória,aestudanteMar-
cela Peroni de Almeida, de
25anos,revelaque,paraevi-
taracidentes,tentausaroce-
lular “com moderação” em
locais públicos. “Ficar dis-
persa é mesmo um perigo,
ainda mais para quem não

dispensa o uso das mensa-
gensde texto”, conta.
JáaestudanteIzabelCos-

ta,de42,dizquefazdetudo
para proibir a filha, Gilmara
Costa, de 18, de escrever no
celular enquanto caminha
pelasruasdaCapital.Apesar
doesforço, Izabel admite:
“É muito difícil, pois ela

nãoquer largaro celular, in-
clusive quandopassana fai-
xadepedestres”, diz. A filha
rebate: “Na verdade, nós
duas somosviciadasemtro-
car mensagens pelo celular.
E uso o Whatsapp o tempo
inteiro, inclusivenomeioda
rua.Masminhamãeconver-
sa comigo pelo celular até
mesmo dentro de casa”, re-
vela, sorridente,Gilmara.

—

“A dica que
dou para
pedestres e
motoristas é
não usar o
celular no
trânsito”
—
CAPITÃO ISAAC RUBIM
COMANDANTE DO BPTRAN
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MOTORISTAS TAMBÉM
ESCREVEM AO VOLANTE
Comandante afirma que a prática tem se tornado comum

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Se enviar mensagem de
textopelocelulardurante
uma caminhada é consi-
derado um ato de muito
perigo, fazer isto enquan-
to dirige pode trazer con-
sequências ainda mais
dramáticas, alerta o capi-
tão Isaac Rubim, coman-
dante do Policiamento
Rodoviário do Batalhão
de Trânsito da Polícia Mi-
litar (BPTran).
“Ummilésimodesegun-

do de falta de atenção já é
suficiente para ocasionar
um acidente. Por mais in-
crível que possa parecer, a
gente tem visto muito isso
nas ruas.Às vezes, omoto-
rista está em zigue-zague
na pista e a gente acha que

ele está bêbado. Quando
vamos ver, o sujeito está
usandooFacebooknocelu-
lar”, conta o comandante.
Na Grande Vitória, 214

motoristas foram flagra-
dospelaPolíciaMilitar, es-
teano,porutilizemocelu-
lar enquanto dirigiam. O
númerototaldeflagrantes
é muito maior, segundo
Rubim, devido ao fato de
grandeparte desse tipode
infraçãoseraplicadapelas
guardas municipais de
trânsito, e não pela PM.

EMUMMÊS
Somente em março

desteano,aGuardaMuni-
cipaldeTrânsitodeVitória
aplicou 1.935 autos de in-
frações a motoristas que
utilizavam o aparelho.

ARQUIVO

Falar ao celular dirigindo rende multa de R$ 85,13

“Boa parte dessas mul-
tas vai para infratores que
escrevem mensagens en-
quantodirigem.Oautode
infraçãonãodistinguesea
pessoa está falando ou te-
clando ao celular. A infra-
ção é considerada a mes-
maparaosdois casos,”ex-
plica o comandante.
Já em Vila Velha, de ja-

neiro amaio deste ano,
a Guarda Municipal de

Trânsito flagrou 2.211
motoristas cometendo a
infração. Esse número
corresponde a 20,68% do
totaldeautuaçõesdetrân-
sito feitas, neste mesmo
período, nomunicípio.
Se considerarmos os

números de todo o anode
2013, 4.175 motoristas
foram flagrados teclando

ou falando ao celular nas
vias de Vila Velha. Esse
número representa
20,31%dototaldas infra-
ções cometidas no muni-
cípio, segundo a Prefeitu-
ra Municipal.

MULTA
O motorista flagrado

utilizando o celular come-
te uma infração média,
com perda de quatro pon-
tos na Carteira Nacional
de Habilitação (CNH) e
multa de R$ 85,13.
“A população precisa es-

tar consciente e deixar essa
práticadelado.Paraatender
ao celular, o motorista tem
que parar o carro. A lei pre-
cisa ser respeitada para que
os índices de acidente dimi-
nuam”, finalizaRubim.

Cidade dos EUA
multa pedestres
Natentativadediminuir

os índices de atropela-
mento, a cidade de Fort
Lee,noEstadonorte-ame-
ricano de Nova Jersey,
passou a adotar uma me-
dida inusitada: começoua
multar pedestres que en-
viam SMS no celular en-
quantoandamnas ruasda
cidade. As multas têm o
valordeUS$85,deacordo
com o site “Skynews”.
De acordo com a polí-

cia deFort Lee, as pessoas
secolocamemriscoaoca-
minhar nas ruas e atra-
vessar vias movimenta-

das enquanto enviam
mensagens pelo celular.
Apenas em 2012, segun-
do a reportagem do site,
20 pessoas foram atrope-
ladas na cidade.
Os policiais patrulham

asruasapéparaencontrar
os pedestres que não obe-
decem a lei. Cartazes so-
bre as multas foram espa-
lhados na localidade.
“No celular, os pedes-

tres não olham o que fa-
zem. Também não sabem
do perigo que correm”,
disse o chefe de polícia de
Fort Lee.

Idosomorre atropelado por caminhão
Um idoso de 83 anos foi

atropelado e morreu na
manhã de ontem, na Ave-
nida Leitão da Silva, em
Vitória. Osvaldo Pedro
Luiz atravessava a aveni-
da e foi atingido pela car-
roceria do caminhão con-
duzido por Abel Cecotti,
de 58 anos.
“Eu tenho 39 anos de

profissão, nunca me en-
volvi em nenhum aciden-
te, eu queromais é esque-

cer,nãoestou legal comis-
so. Pensei que nunca fosse
acontecer nada”, disse o
motorista.
Ummotociclistaquese-

guia atrásdocaminhãode
Abel, no sentido Serra, in-
formou que o sinal estava
aberto para os veículos.
“Ele (o idoso) parou aqui
no canteiro central e de-
pois continuou andando,
acho que não percebeu”,
contouopromotordeven-

dasMarlondeAmorimAl-
ves, de 24 anos.
O motorista foi levado

pela Polícia Militar ao De-
partamento de Polícia Ju-
diciária (DPJ) de Vitória
para prestar depoimento.
AeducadorainfantilFer-

nandaCardoso,de33anos,
neta da vítima, informou
que o avô, mesmo com 83
anos, costumava andar so-
zinho.“Eleestavaindopara
uma consulta médica. Não

sei oquepode ter aconteci-
do,sefoifaltadeatençãoou
seotrânsitodaquiestámui-
to confuso”.
Na última segunda-fei-

ra, um idoso ficou grave-
mente ferido após ser
atropelado por um ônibus
em Vitória. A vítima atra-
vessava a Rua Doutor Eu-
rico deAguiar, na Praia do
Canto, ao lado de um
shopping,quandofoiatin-
gido pelo coletivo.

REPRODUÇÃO/TV GAZETA

O acidente aconteceu na Avenida Leitão da Silva


